
UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS DA VIDA 

CURSO DE BACHARELADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

 

 

 

Danilo Gonzaga Gonçalves 

 

 

 

 

 

 

A importância do profissional de Educação Física para a adesão e aderência do público 

praticante de musculação em academias de ginástica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Governador Valadares 

2021



 
 

Danilo Gonzaga Gonçalves 

 

 

 

 

 

 

A importância do profissional de Educação Física para a adesão e aderência do público 

praticante de musculação em academias de ginástica 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado 

ao Curso de Bacharelado em Educação Física 

da Universidade Federal de Juiz de Fora, 

campus Governador Valadares, como requisito 

parcial à obtenção do título de Bacharel em 

Educação Física. 
 

 

 

 

 

Orientadora: Profa. Dra. Sarah Teixeira Soutto Mayor  

Coorientador: Prof. Dr. Pedro Henrique Berbert de Carvalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

Governador Valadares 

2021



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Danilo Gonzaga Gonçalves 

 

 

 

 

 

A importância do profissional de Educação Física para a adesão e aderência do público 

praticante de musculação em academias de ginástica 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado 

ao Curso de Bacharelado em Educação Física 

da Universidade Federal de Juiz de Fora, 

campus Governador Valadares, como requisito 

parcial à obtenção do título de Bacharel em 

Educação Física.  

Aprovada em 31de agosto de 2021 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

_______________________________________ 

Doutora. Sarah Teixeira Soutto Mayor - Orientadora 

Universidade Federal de Juiz de Fora 

 

_______________________________________ 

Doutor. Pedro Henrique Berbert de Carvalho - Coorientador 

Universidade Federal de Juiz de Fora 

 

_______________________________________ 

Doutora. Clara Mockdece Neves  

Universidade Federal de Juiz de Fora 

 

________________________________________ 

Mestre. Renato Siqueira de Souza 

Universidade Federal de Juiz de Fora 

 



 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço a Deus por me dar forças, paciência e sabedoria. Agradeço a Ele por 

iluminar pessoas importantes que, diretamente e indiretamente me auxiliaram na construção 

da minha graduação e deste trabalho. 

Agradeço à minha esposa que sempre acreditou em mim e nunca me deixou desistir, 

aos meus familiares que Deus me abençoou com pais determinados a zelar por minha 

formação e crescimento. Ao meu irmão que sempre foi minha fonte de inspiração e, por fim, 

meus professores, especialmente meus orientadores, que sempre estiveram comigo nessa 

caminhada e que confiaram em mim e souberam conduzir este trabalho de maneira perfeita. 

Sou muito grato a Deus por ter colocado cada um de vocês em minha vida.  

 



 
 

  



SUMÁRIO
1
 

 

RESUMO/ABSTRACT/RESUMEN................................................................................ 6 

INTRODUÇÃO.................................................................................................................. 8 

MATERIAL E MÉTODOS.............................................................................................. 9 

Tipo de estudo.................................................................................................................... 9 

Aspectos éticos.................................................................................................................... 10 

Amostra............................................................................................................................... 10 

Procedimentos.................................................................................................................... 10 

Análise de dados................................................................................................................. 11 

RESULTADOS E DISCUSSÃO....................................................................................... 11 

Motivação inicial para a prática de atividade física....................................................... 12 

Fatores que influenciam na escolha da academia de ginástica e em seu 

desligamento pelo aluno.................................................................................................... 14 

Importância da atuação do profissional de educação física na visão dos alunos e a 

importância da qualificação deste profissional............................................................... 16 

CONCLUSÕES.................................................................................................................. 17 

REFERÊNCIAS................................................................................................................. 17 

ANEXO A – DIRETRIZES PARA AUTORES – REVISTA MOTRIVIVÊNCIA..... 19 

ANEXO B - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP........................................... 29 

APÊNDICE A – ROTEIRO PRÉVIO DAS ENTREVISTAS....................................... 33 

APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO....... 34 

 

                                                           
1
 O Sumário foi construído para que tenha coerência com as instruções aos autores (ANEXO A) para 

submissão de artigo científico a Revista Motrivivência (ISSNe: 2175-8042), motivo pelo qual não 

apresenta numeração, estando em desacordo com o “Manual de normalização para apresentação de 

trabalhos acadêmicos” da Universidade Federal de Juiz de Fora. 



6 

 

A importância do profissional de Educação Física para a adesão e aderência do público 

praticante de musculação em academias de ginástica 

 

RESUMO 

A presente pesquisa objetiva avaliar a percepção de praticantes de academia de ginástica 

sobre a importância do profissional de Educação Física para a adesão e aderência ao exercício 

físico. Foi utilizada abordagem qualitativa, por meio de entrevistas semiestruturadas e técnica 

de análise de conteúdo. Participaram 17 adultos de ambos os sexos. Três categorias 

emergiram: (a) motivação inicial para a prática de atividade física; (b) fatores que influenciam 

na escolha da academia de ginástica e em seu desligamento pelo aluno, e (c) importância da 

atuação do profissional de educação física na visão dos alunos e a importância da qualificação 

deste profissional. Conclui-se que, dentre os fatores mencionados pelos entrevistados como 

motivadores para o ingresso nas academias, destacam-se a estética, a saúde e a qualidade de 

vida. No entanto, embora o profissional de Educação Física e sua qualificação apareçam de 

forma importante para a aderência, são pouco relacionadas à sua real função. 

 

Palavras-chave: Motivação; Academias de ginástica; Exercício Físico 

 

The importance of the Physical Education professional for the adhesion and adherence 

of the public who practice bodybuilding in fitness centers 

 

ABSTRACT 

The present study aimed to assess the perception of gym practitioners about the importance of 

the Physical Education professional for adherence and adherence to physical exercise. A 

qualitative study was conducted, through semi-structured interviews and content analysis 

technique. Seventeen adults of both sexes participated. Three categories emerged: (a) 

motivation to practice physical activity; (b) factors influencing the choice of the gym and 

factors related with abandonment of the gym, and (c) the importance of the Physical 

Education professional and its qualification. It is concluded that, aesthetics, health and quality 

of life stand out as motivators’ factors to practice physical activity. However, although 

Physical Educator professionals and their qualifications appear to be important for adherence, 

they are little related to their real function. 

 

Keywords: Motivation; Fitness centers; Exercise 

 

La importancia del profesional de la Educación Física para la adhesión y adherencia del 

público que practica el culturismo en gimnasios 

 

RESUMEN 

Esta investigación tiene como objetivo evaluar la percepción de los practicantes de gimnasia 

sobre la importancia del profesional de Educación Física para la adherencia y adherencia al 

ejercicio físico. Se utilizó un enfoque cualitativo, mediante entrevistas semiestructuradas y 

técnica de análisis de contenido. Participaron diecisiete adultos de ambos sexos. Surgieron 

tres categorías: (a) motivación inicial para practicar actividad física; (b) factores que influyen 

en la elección del gimnasio y su despido por parte del practicante, y (c) la importancia del 

desempeño del profesional de Educación Física y la importancia de la calificación de este 

profesional. Se concluye que, entre los factores mencionados por los entrevistados como 

motivadores para ingresar a los gimnasios, destacan la estética, la salud y la calidad de vida. 

Sin embargo, aunque los profesionales de la Educación Física y su calificación parecen ser 

importantes para la adherencia, están poco relacionados con su función real. 
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INTRODUÇÃO 

 

As academias de ginástica são hoje um dos mercados que mais cresce. Segundo 

Bertevello (2006, p. 61), “no Brasil há um número estimado de 20 mil academias que 

sustentam 140 mil empregos diretos e agregam 3,4 milhões de usuários – aproximadamente 

2% da população brasileira”. Com o avanço das informações e do conhecimento dos 

benefícios dos exercícios físicos, mais pessoas aderem a esses centros. Segundo Bento et al. 

(2013), um dos principais motivos para a busca de exercícios físicos está relacionado à 

estética e, dentre outras motivações, encontra-se a busca pela saúde e qualidade de vida, 

ganho de massa magra, melhora na aptidão física, perda de massa gorda, prazer pela atividade 

e recomendação/orientação médica. Assim, as academias de ginástica utilizam como 

estratégias de marketing esses aspectos motivadores para a prática (FLEURY; FLEURY, 

2003). Governador Valadares, cidade do leste mineiro com aproximadamente 300 mil 

habitantes (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2019), 

acompanha também essa crescente, não apenas em quantidade de academias e de adeptos à 

musculação, mas também em graduandos em Educação Física (bacharelado), graças às 

instituições de ensino superior privadas e públicas. 

Contudo, além de analisar a quantidade de adeptos, é necessário que nos atentemos à 

adesão dos praticantes às atividades nas academias de ginástica. Adesão ao exercício físico se 

refere ao ato de fazer parte ou iniciar algo, o que representa, em academias de ginástica, a 

ação primária de ingresso em alguma modalidade ofertada (TELLES et al., 2016). Entender 

os motivos de adesão torna-se fundamental para uma série de fatores ou de situações que 

permeiam o campo de atuação, envolvendo os donos de academias, os profissionais que ali 

trabalham, as instituições de ensino superior que formam a mão-de-obra especializada, dentre 

outros. 

Dito isso, é importante destacar a íntima relação da adesão com a aderência, uma vez 

que o ingresso na prática de exercícios físicos, por si só, não garante os benefícios. Para tanto, 

é preciso que o indivíduo atinja uma frequência mínima de prática, o que sugere a importância 

de se pensar na aderência. Conforme explicita Barbanti (1994), aderência se caracteriza pela 

manutenção da participação constante em programas de exercícios, considerados nas formas 

individual ou coletiva, previamente estruturados ou não. Segundo o American College of 

Sports Medicine (2014), 50% dos indivíduos desistem após seis meses de inscrição em um 

programa de exercício físico. No Brasil, estudos sobre aderência em academias de ginástica 

têm verificado um índice de evasão de aproximadamente 70% dos clientes (MELO et al., 

2017). 

Ou seja, entender os motivos de aderência se torna importante tanto para os praticantes 

quanto para os donos de academias. De um lado, para que sejam observados os benefícios do 

exercício físico ao praticante é preciso certa frequência de treinos. Segundo Araújo (2001, p. 

80), “as adaptações ou efeitos crônicos resultam de exposições frequentes e regulares ao 

exercício”. Por outro lado, para os donos de academias, é fundamental a fidelização de 

clientes, de maneira que a adesão sem a aderência não é o cenário ideal. Kotler (2000) afirma 

que manter os clientes pode custar até cinco vezes menos do que atrair novos clientes. 

Segundo Morais e Zulietti (2008, p. 50) “clientes satisfeitos provocam menos estresse, tomam 

menos o tempo dos colaboradores, falam de sua satisfação para outras pessoas e trazem 

satisfação ao trabalho”.  

Quando falamos em aderência ao exercício físico, os motivos “saúde” e “estética”, 

seguidos de “resistência, condicionamento e aptidão física”, “bem-estar”, “proximidade da 

academia da casa ou do trabalho”, “qualidade de vida”, “prazer pelo exercício” e 

“socialização” são os mais citados na literatura científica (LIZ et al., 2010). Já os motivos de 

desistência/evasão são: “falta de tempo”, “preguiça/falta de motivação”, “distância dos locais 



9 

 

de prática”, “custo da mensalidade” e a “baixa qualidade das aulas oferecidas” (LIZ et al., 

2010). Nesse caso, dois dos cincos motivos citados estão relacionados ao desempenho do 

profissional de Educação Física nas academias. Segundo Ryan e Deci (2000), é papel do 

profissional, por meio de uma atuação dialógica, orientar seu aluno no sentido de uma prática 

motivante. É necessário que o aluno seja o centro da relação “sujeito x atividade física”, 

fomentando seu sentimento de autonomia e, consequentemente, tornando-o mais motivado, o 

que pode gerar maior aderência ao exercício físico. 

Quanto ao motivo “baixa qualidade das aulas ofertadas”, de acordo com o American 

College of Sports Medicine (2014), os profissionais envolvidos nessa área de atuação devem 

conhecer bem as estratégias, direcionar atenção tanto no incentivo ao ingresso quanto na 

manutenção de indivíduos em programas de exercícios físicos. Javadein, Khanlari e Estiri 

(2008) consideram que a lealdade do cliente é decorrente da qualidade do serviço percebida. 

Sendo assim, a compreensão mais aprofundada sobre a percepção dos praticantes em relação 

aos motivos que os fazem ingressar e permanecer em uma academia de ginástica torna-se 

relevante para se evitar a evasão. Nesta perspectiva, compreender o papel do profissional de 

Educação Física para a adesão e aderência à atividade física também se torna fundamental.  

Percebe-se, por meio da revisão de literatura realizada, que bastante atenção tem sido 

dada a métodos de pesquisa que se baseiam em perguntas diretas aos praticantes de academias 

sobre os motivos de adesão, aderência e evasão, utilizando-se de uma abordagem quantitativa 

(TELLES et al., 2016). O questionário fechado como instrumento não permite aos 

entrevistados a liberdade de relatar outros possíveis aspectos relacionados à adesão ou 

aderência, limitando-os com possibilidades de respostas previamente estabelecidas. Em 

contrapartida, menos pesquisas têm sido realizadas por meio de uma abordagem qualitativa, 

utilizando-se de técnicas como a entrevista, método que permite ao praticante relatar com 

mais detalhes o que o motiva ou não à prática de exercício físico nas academias. 

Sendo assim, este estudo utilizou a abordagem qualitativa por meio da técnica de 

entrevista semiestruturada. Acredita-se que esta escolha contribui para uma compreensão mais 

ampliada acerca do papel do profissional de Educação Física na adesão e na aderência ao 

exercício físico dos praticantes de academias de ginástica. Objetivou-se dessa forma avaliar a 

percepção de praticantes de academia de ginástica da cidade de Governador Valadares sobre a 

importância do profissional de Educação Física para a adesão e aderência ao exercício físico.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Tipo de estudo 

 

O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa qualitativa. Conforme apresenta 

Godoy (1995, p. 21): 

 
Segundo esta perspectiva, um fenômeno pode ser melhor compreendido no 

contexto em que ocorre e do qual é parte, devendo ser analisado numa 

perspectiva integrada. Para tanto, o pesquisador vai a campo buscando 

“captar" o fenômeno em estudo a partir da perspectiva das pessoas nele 

envolvidas, considerando todos os pontos de vista relevantes. Vários tipos de 

dados são coletados e analisados para que se entenda a dinâmica do 

fenômeno. 

 

Como técnica de coletas de dados, utilizou-se entrevistas individualizadas que foram 

conduzidas utilizando um roteiro semiestruturado (APÊNDICE A). Este continha perguntas 

previamente formuladas sobre o tema, dando espaço, quando necessário, para que os 

participantes abordassem outras questões inerentes no decorrer da entrevista. Sendo assim, as 
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entrevistas ocorreram de forma flexível, de modo a favorecer a liberdade do respondente de se 

expressar sobre o tema proposto, sem a existência de uma rígida padronização de perguntas, 

ou mesmo alternativas de resposta (MANZINI, 1990; 1991). 

 

Aspectos éticos 

 

O presente projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Juiz de Fora e aprovado sob número de registro CAAE 

25617619.5.0000.5147, parecer número 3.793.519 (ANEXO B). Foram convidados 

indivíduos que se enquadravam nos critérios de inclusão (vide a seguir). Aqueles que, de 

modo voluntário, após a leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE 

B), optaram por participar, foram incluídos nessa pesquisa.  

Este trabalho seguiu todos os preceitos éticos da pesquisa com seres humanos 

expressos nas leis n° 466/2012 e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. Os dados serão 

mantidos durante cinco anos com o pesquisador principal. Todos os sujeitos foram 

informados dos riscos e benefícios da pesquisa, e estavam livres para participar ou não, sem 

que isso modificasse a forma com a qual seriam tratados pelos pesquisadores.  

 

Amostra 

 

Participaram desta pesquisa praticantes de exercícios físicos, da cidade de Governador 

Valadares, que atendiam aos seguintes critérios de inclusão: (a) estar regularmente 

matriculado em academias de ginástica da cidade de Governador Valadares, (b) informar 

tempo de prática regular superior a seis meses; (c) relatar realização da musculação como 

prática mais frequente de exercício físico; (d) possuir entre 22 e 40 anos de idade; (e) não ser 

profissional formado em cursos de Bacharelado e/ou Licenciatura em Educação Física. 

O tempo mínimo escolhido fundamenta-se nos dados do American College of Sports 

Medicine (2014), que atesta que 50% dos indivíduos desistem após seis meses de inscrição 

em um programa de exercício físico. Já o critério de não inclusão de pessoas formadas em 

Educação Física visa evitar possíveis respostas enviesadas. A idade superior a 22 anos é 

caracterizada por Gallahue e Ozmun (2001) como momento da vida em que o indivíduo 

alcança o desenvolvimento completo, atingindo a maioridade. O tempo inferior a 40 anos é 

citado por Gallahue (1989) como classificação limite de jovem adulto, fase da vida que é o 

foco do presente estudo.  

Como critério de exclusão, tem-se: (a) participantes que produzissem entrevistas 

incompletas; (b) participantes que decidissem desistir do estudo; (c) participantes cujos áudios 

das entrevistas não fossem compreensíveis para a transcrição. 

 

Procedimentos 

 

Por ser uma cidade extensa em termos territoriais, foram abordados alunos 

frequentadores de duas academias localizadas na região central da cidade. Pretendeu-se 

atingir maior diversidade amostral, dado que estes locais atendem trabalhadores de diversas 

regiões da cidade que realizam suas atividades pela manhã, anteriormente ao ingresso ao 

trabalho, ou no turno da tarde, imediatamente após o término do trabalho. 

Após aprovação pelo Comitê em Pesquisa da Universidade Federal de Juiz de Fora, 

deu-se início a coleta de dados que contou com a técnica de recrutamento dos sujeitos 

denominada “bola de neve”, ou “cadeia de informantes” (PENROD et al., 2003), na qual o 

primeiro participante informa possíveis novos participantes e, assim, sucessivamente 

(BAILEY, 1994). 



11 

 

Todas as entrevistas ocorreram de modo online, devido ao momento de pandemia da 

COVID-19, e foram agendadas em horário acordado junto ao participante. As entrevistas 

ocorreram de forma individualizada. Foi informado aos participantes de que estas seriam 

gravadas para fins de registro e posterior transcrição. 

As entrevistas tiveram início com a apresentação do pesquisador, que conduziu as 

perguntas e se dedicou à função de observar gestos e reações que acrescentassem informações 

(sinais não verbais) à análise dos dados. Não foi estipulado tempo máximo para a duração da 

entrevista, de modo que os participantes tinham liberdade de se expressar, permitindo assim 

que o participante pudesse relatar sem pressa suas impressões/percepções sobre o que estava 

sob análise, impedindo, da mesma forma, que o tempo fosse muito extenso e, portanto, 

cansativo ao participante. 

As entrevistas cessaram por meio da técnica de saturação. Na medida em que os dados 

eram coletados, o pesquisador realizava a transcrição das entrevistas e a leitura das mesmas de 

modo a explorar o material. Quando foi observada a existência de elementos suficientes para 

construção de dados, as entrevistas foram cessadas. 

 

Análise de dados 

 

Após a transcrição das entrevistas, os dados obtidos foram analisados por meio da 

técnica de análise de conteúdo desenvolvida por Bardin (1977), obedecendo-se às seguintes 

etapas: (a) pré-análise; (b) exploração do material; (c) tratamento dos resultados/interpretação. 

Na pré-análise todo material transcrito foi lido exaustivamente com o intuito de selecionar o 

corpus que compôs a análise, sendo preparado para as etapas seguintes. Na etapa de 

exploração, o material passou por um processo de codificação segundo unidades de registro 

em comum, ou seja, palavras, frases ou parágrafos comparáveis, organizados por categorias 

formuladas de acordo com as próprias respostas dos entrevistados. A última etapa foi a 

análise propriamente dita, ou seja, consistiu nas fases de síntese dos resultados e de 

interpretação, conforme os objetivos do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Participaram da presente pesquisa 17 jovens adultos entre 24 e 33 anos, sendo dez do 

sexo masculino e sete do sexo feminino. Em relação à profissão, observa-se uma grande 

variedade de ocupações e, em se tratando do tempo de prática de musculação em academias 

de ginástica, há uma variação de oito meses a 14 anos. Foram atribuídos códigos em 

substituição dos nomes, de modo a manter o sigilo sobre a identidade dos participantes. 

(Quadro 1). 

Após a realização das entrevistas, iniciou-se o processo de transcrição das falas para 

melhor organização e compreensão do material coletado. Em seguida, o corpus documental 

foi lido exaustivamente, etapa que possibilitou o refinamento das hipóteses e o 

direcionamento analítico (BARDIN, 2011).  

Na etapa de exploração do material foram identificadas três categorias, construídas 

de acordo com o objetivo da pesquisa e com as respostas dos participantes. São elas: 1) 

Motivação inicial para a prática de atividade física; 2) Fatores que influenciam na escolha da 

academia de ginástica e em seu desligamento pelo aluno; 3) Importância da qualificação e da 

atuação do profissional de Educação Física na visão dos alunos. A seguir serão apresentados 

os resultados e a discussão para cada uma das categorias construídas.  
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Quadro 1 – Características sociodemográficas dos participantes de acordo com o sexo, idade, profissão 

e tempo de prática de musculação. 

Participante 

 
Sexo Idade (anos) Profissão Tempo de prática 

P1 Masculino 26 anos Ourives 1 ano 

P2 Feminino 24 anos Secretária 1 ano 

P3 Masculino 25 anos Operador de áudio e mídia 

visual 

8 anos 

P4 Feminino 29 anos Secretária escolar 1 ano e 6 meses 

P5 Masculino 25 anos Auxiliar administrativo 3 anos 

P6 Masculino 25 anos Marketing digital 1 ano 

P7 Masculino 24 anos Chaveiro 3 anos 

P8 Masculino 32 anos Policial Militar 8 meses 

P9 Feminino 25 anos Auxiliar de produção 2 anos 

P10 Feminino 24 anos Atendente comercial 1 ano e 3 meses 

P11 Masculino 25 anos Gerente de vendas 2 anos 

P12 Feminino 25 anos Estudante 8 meses 

P13 Masculino 29 anos Vendedor 6 anos 

P14 Feminino 30 anos Esteticista 14 anos 

P15 Masculino 33 anos Professor 3 anos 

P16 Feminino 30 anos Fisioterapeuta 3 anos 

P17 Masculino 37 anos Vendedor 10 anos 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

 

Motivação inicial para a prática de atividade física 

 

Entender as motivações iniciais para a prática de exercícios físicos implica levantar 

discussões sobre diversos fatores motivacionais, tanto intrínsecos quanto extrínsecos, o que 

inclui compreender o papel do profissional de Educação Física no âmbito da academia de 

ginástica e como a área é vista e representada socialmente. Sendo assim, a primeira pergunta 

realizada aos entrevistados foi: “O que te motivou a buscar a prática de exercício físico?”. 

O fator “saúde” predominou na fala dos participantes. Expressões como “qualidade de 

vida”, “sair do sedentarismo”, “uma vida mais saudável” e “manutenção da saúde” 

representaram 65% das respostas. Os fragmentos abaixo ilustram esse resultado: 
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“Saúde, bem-estar e a questão de sair do sedentarismo mesmo, sair do 

comodismo. Isso é o que mais me motiva, a saúde” (P17, sexo masculino, 37 

anos). 

 

“Eu acho que é a questão da qualidade de vida...” (P14, sexo feminino, 30 

anos). 

 

“Eu queria ter uma qualidade de vida melhor, um corpo mais saudável e 

isso que me motivou mais a buscar prática do exercício” (P5, sexo 

masculino, 25 anos). 

 

Entretanto, outros fatores motivacionais emergiram, com destaque para a preocupação 

com a aparência física. A motivação pela mudança da aparência física apareceu tanto 

isoladamente na fala de alguns participantes, quanto associada à preocupação com a saúde e a 

qualidade de vida. Em alguns casos, saúde e estética se misturaram nas falas dos 

entrevistados, como fenômenos estreitamente relacionados:  

 
“Eu acho que é a questão da qualidade de vida, questão do emagrecimento 

que a gente tá aí sempre pensando em emagrecer, mas hoje é qualidade de 

vida” (P14, sexo feminino, 30 anos). 

 

“Eu queria ter uma vida mais saudável, porque eu era muito sedentária, por 

ser estudante então passava muito tempo sentada no tempo de estudo. E, 

além disso, ter um corpo melhor, porque eu estava engordando, o uso do 

anticoncepcional também era um fator que me fazia engordar então eu 

escolhi atividade física pra tentar reduzir o peso também. E me sentir 

melhor, me sentir mais ativa e me sentir com mais energia” (P12, sexo 

feminino, 25 anos). 

 

“[...] o que me motivou no início foi pura estética, eu queria ter um corpo 

bonito e tal... (pausa e pensando) e depois, passando o tempo, depois 

de...de...alguns meses até agora pouco, até por conta da pandemia eu parei, 

as academias fecharam né? Só que eu não queria perder minha disposição, 

então eu comecei a correr, então comecei a correr de manhã, e então eu 

vi..., eu descobri uma paixão pela corrida. É então o que antes era pura 

estética, agora é estética, e saúde, e condicionamento físico” (P6, sexo 

masculino, 25 anos). 

 

De acordo com a revisão bibliográfica realizada por Liz et al. (2010), os motivos 

“saúde” e “estética”, seguidos de “resistência, condicionamento e aptidão física”, “bem-

estar”, “proximidade da academia da casa ou do trabalho”, “qualidade de vida”, “prazer pelo 

exercício” e “socialização” são os mais citados por pessoas que decidem se exercitar. Para 

Bento et al. (2013), um dos principais motivos para a busca de exercícios físicos está 

relacionado à estética e, dentre outras motivações, encontra-se a busca pela saúde e qualidade 

de vida, ganho de massa magra, melhora na aptidão física, perda de massa gorda, prazer pela 

atividade e recomendação/orientação médica.  

Nossos resultados reforçam os achados de Liz et al. (2010) e Bento et al. (2013). A 

prática de exercícios físicos vem sendo reconhecida como importante fator para melhoria da 

saúde e da qualidade de vida, sendo um dos principais fatores motivacionais dos praticantes 

de musculação. Ao mesmo tempo, observamos que a busca pela estética ou pela melhoria da 

aparência física ainda se destaca como um importante fator.  

Entretanto, paralelo a isto, outro ponto nos chama a atenção: O que seria saúde para os 

participantes? Nas respostas que mencionam “qualidade de vida”; e “sair do sedentarismo”, 
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organizadas e classificadas no estudo como “saúde”, observamos de maneira aprofundada, 

graças ao uso da gravação que permite observar várias vezes o mesmo conteúdo com um 

novo olhar (REYNA, 1996), que as definições de “saúde” apresentadas pelos participantes no 

decorrer das respostas, em vários casos, estavam relacionadas com a aparência/estética. Esse 

senso comum pode ser influenciado por um fenômeno preocupante e crescente na sociedade 

atual, comumente difundido pela mídia, que é o entendimento de que o corpo “saudável” é 

aquele que é “magro” ou “forte” (HUBERT; DE LABARRE, 2005). 

  

Fatores que influenciam na escolha da academia de ginástica e em seu desligamento pelo 

aluno 

 

A segunda categoria identificada implica no entendimento do processo de adesão e 

de aderência, ou seja, fatores que levaram os nossos entrevistados a se interessarem por uma 

academia e/ou desistirem de frequentá-la. Sendo assim, perguntamos: “Para você, o que é 

mais importante na hora da escolha da academia?”.  

A “estrutura” da academia foi um dos pontos mais relatados pelos entrevistados para 

a adesão, sendo descrita como: “grande espaço interno para circulação dos alunos no decorrer 

dos treinos”; “sistema de climatização que suporte o clima da cidade”; “limpeza e estética da 

academia”.  

Essa estrutura é associada pelos entrevistados com a qualidade e a quantidade de 

aparelhos oferecidos. Para os participantes, o quantitativo de aparelhos é fundamental, pois 

muitos buscam otimizar seu tempo de treinamento.  

 
“Assim, eu acho… lá é um ambiente muito bom, é grande, tem muito 

aparelho sabe, é climatizado e aqui em Valadares isso é essencial né 

[risos]...” (P9, sexo feminino, 25 anos). 

 

“Pra mim é a disponibilidade de equipamento, porque eu não gosto muito 

de ficar, como eu tenho pouco tempo, de ficar esperando a pessoa terminar 

sua sessão, mas é basicamente equipamento. Lógico que eu olho outras 

coisas, mas o principal é isso” (P15, sexo masculino, 33 anos). 

 

Embora discreto, outro ponto levantado pelos entrevistados é o que eles definem 

como “atenção” dos profissionais que estão nas academias (professores, recepcionistas e 

trabalhadores de serviços gerais). Nas respostas obtidas, tal qualidade é fundamental, sendo 

atribuída aos profissionais que estão inseridos neste ambiente a responsabilidade de torná-lo 

mais “agradável” (MORAIS; ZULIETTI, 2008). 

 
“depois que eu tava lá dentro que eu decidia se eu ia ficar pelas coisas né, o 

ambiente e o jeito que eu era atendida…” (P9, sexo feminino, 25 anos). 

 

“Ah, eu olho muito tipo assim a questão da atenção dos profissionais com o 

aluno...” (P14, sexo feminino, anos) 

 

Embora a “atenção” dos profissionais de Educação Física para com os 

clientes/alunos no salão de musculação tenha sido citada de modo discreto enquanto um fator 

que influencia na escolha da academia de ginástica (adesão), tal fator demonstrou ser 

fundamental no processo de manutenção do praticante nestes espaços (aderência). Tal fato é 

notório nas respostas dos entrevistados às perguntas sobre os motivos que desencadearam a 

mudança de academia: “Você já trocou de academia? Se sim, quantas vezes e por quê?”; e 
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sobre aspectos que os entrevistados mudariam na atual academia: “Se você tivesse como 

mudar algo na academia que frequenta, o que você mudaria?  

 
“É… eu gosto né, muito… mas assim, se fosse pra eu mudar, eu mudaria de 

repente o olhar dos profissionais para como eles tratam os alunos de 

personal, porque eu sinto um pouco dessa atenção e como eles tratam os 

alunos comum. Porque é bem-organizada, uma estrutura bacana, mas 

muitas vezes o que a gente vê é que falta ainda um pouco de atenção” (P16, 

sexo feminino, 30 anos). 

 

“Ah… o principal de tudo na minha visão é os profissionais que ali estão. 

Lógico que se a academia tiver uma estrutura boa, aparelho de primeira que 

tem uma biomecânica legal isso aí ajuda, mas o principal é o educador 

físico, né? O educador com conhecimento cara, mesmo quando a academia 

dá pouco recurso, ele consegue tirar água de pedra, ele consegue te 

fornecer um treino bacana, te ensinar como montar os exercícios… pra mim 

o profissional capacitado é o diferencial em qualquer academia” (P7, sexo 

masculino, 25 anos). 

 

“Acho que além dos equipamentos é mais a questão do convívio né?! Dos 

profissionais serem mais qualificados e te ajudar naquilo que você tá 

precisando no momento” (P3, sexo masculino, 25 anos). 

 

Faz-se ainda necessário um olhar especial para a atuação dos profissionais de 

Educação Física, reduzindo assim as evasões. Neste panorama, para que os alunos atinjam 

seus objetivos, em especial, a “saúde” e a “qualidade de vida”, citada pela grande maioria dos 

entrevistados, é fundamental o papel do profissional de Educação Física. Segundo Ryan e 

Deci (2000), é papel do profissional, por meio de uma atuação dialógica, orientar seu aluno no 

sentido de uma prática motivante. É necessário que o aluno seja o centro da relação “sujeito x 

atividade física”, fomentando seu sentimento de autonomia e, consequentemente, tornando-o 

mais motivado, o que pode gerar maior aderência ao exercício físico.  

Vimos então que, após o encantamento inicial, os motivos de adesão são em muitos 

casos, boas estratégias para atrair esse aluno, mas, insuficientes para mantê-los, e como 

mencionado acima, a “atenção” do profissional de Educação Física é um dos pontos mais 

citados pelos entrevistados que buscam satisfação e que julgam a qualidade do serviço desse 

profissional. Porém, a “atenção” mencionada pelos participantes, em vários casos, é 

qualificada como carisma, tornando-se um dado a ser problematizado, pois incita 

questionamentos acerca do papel do profissional e da própria representação social da 

profissão. Ser comunicativo, extrovertido e bom de conversa são algumas das características 

mencionadas que merecem destaque, pois relacionam-se muito mais a traços de personalidade 

ou a estereótipos produzidos acerca de como deve ser o profissional de Educação Física do 

que à sua formação e qualificação profissional. 
“Ah… Na hora da escolha da academia… eu acho que o mais importante é 

o cuidado, acho que se tem uma academia bem cuidada, com instrutores no 

caso...como posso dizer… comunicativos, extrovertidos, bom de 

conversa…” (P1, sexo masculino, 26 anos). 

 

Além disso, podemos pensar que o profissional de Educação Física no âmbito do salão 

de musculação pode acabar assumindo um papel que ultrapassa e até minimiza suas reais 

funções, como o papel de “ouvinte” de conversas paralelas no decorrer das sessões. Toscano 

(2001) afirma que a interação e o fazer amizade são dois dos principais pontos que levam os 

indivíduos a frequentarem academias e, em razão disso, quanto mais o profissional ali 
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inserido for considerado “amigo” e se integrar nas conversas, mais poderá contribuir para a 

manutenção dos alunos. Esse fato nos leva a problematizar a formação e a atuação 

profissional, assunto do próximo tópico.  

 

Importância da atuação do profissional de educação física na visão dos alunos e a 

importância da qualificação deste profissional 

 

Esta categoria está intrinsecamente relacionada ao objetivo principal do estudo, pois 

aborda a importância do profissional de Educação Física e de sua qualificação na percepção 

dos entrevistados. 

Quando perguntamos diretamente aos nossos participantes: “O profissional de 

Educação Física faz você se sentir confiante em um determinado exercício?”, temos uma 

resposta quase unânime sobre o reconhecimento da importância do profissional. 

 

 As frases abaixo ilustram a percepção dos entrevistados: 

 
“Com certeza! Com certeza porque é garantia de que eu tô executando o 

movimento correto, o exercício certo...” (P8, sexo masculino, 32 anos). 

 

“Faz, eu me sinto confiante quando eu tô fazendo e ele tá olhando. Eu não 

me sinto confiante quando eu tô fazendo e ele tá de costas ou ele sai de perto 

pra poder atender outra pessoa” (P12, sexo feminino, 25 anos). 

 

“Sim, sim. Com certeza! O profissional da academia te dando maior 

atenção falando o que deve fazer e o que não deve, orientando… o resultado 

é satisfatório, muito bom” (P5, sexo masculino, 25 anos). 

 

Percebe-se na fala dos entrevistados que a importância do profissional está relacionada 

à sua forma de atuação, e que essa expertise emerge como fator de escolha dos alunos pelo 

local de prática de exercícios físicos. Interessante observar que a qualificação do profissional 

de Educação Física não foi citada nas respostas da pergunta 2 da entrevista semiestruturada 

(“Para você, o que é mais importante na hora da escolha da academia?”). É intrigante o fato 

de que, quando perguntamos diretamente sobre o conhecimento das qualificações 

profissionais daqueles que realizam o atendimento do aluno, aproximadamente 67% relatam 

que não sabem informar ou apenas tomaram conhecimento no decorrer das aulas e convívio 

com os profissionais. 

 
“Igual eu te falei infelizmente meu olhar de qualificação de acordo com o 

atendimento. Em um eu não gostei do atendimento, então pra mim aquele 

profissional não era qualificado... só que o atendimento do profissional é o 

que eu julgo entendeu?! a respeito de ser ou não qualificado” (P9, sexo 

feminino, 25 anos). 

 

“Então isso é um tipo de coisa que você só consegue ter um discernimento 

maior, essa confiança com a prática né" (P7, sexo masculino, 25 anos). 

 

“Eu sou um cara meio preconceituoso (sorriso) se eu vejo que o cara é 

profissional, eu sei o que interessa é o conhecimento dele, mas se eu vejo se 

o cara é profissional, mas se ele não tem o físico que eu quero eu já fico com 

um pé atrás, mas..., se eu vejo que ele tem um físico que eu quero eu já 

passo a confiar mais nele (risos)... prefiro não perder tempo com isso sabe? 

Não verifico por que acho perda de tempo. Mas não acho que seja uma 
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coisa ruim neh? Talvez até uma reflexão pra mim essa pergunta do “porque 

eu não faço isso”, mas não verifico não” (P6, sexo masculino, 25 anos). 

 

“Eu acho que a qualificação do profissional não é nem muito o diploma, é 

mais uma opinião formada num todo. Cê entra numa academia, quando 

você enturma com as outras pessoas que tão lá no dia-a-dia elas mesmo já 

dizem: Oh esse fulano ai é bom. Porque às vezes não é só o diploma que 

conta não, acho que também o cara trabalhar com vontade e hoje tem muita 

gente que faz por dinheiro” (P1, sexo masculino, 26 anos). 

 

Outro ponto que podemos pensar sobre essa qualificação do profissional de Educação 

Física é como os entrevistados julgam essa qualificação. Segundo o Conselho Federal de 

Educação Física – CONFEF on-line, o bacharel em Educação Física tem por objetivo “atuar 

na manutenção e promoção de saúde, no treinamento e ensinamento esportivo, no 

condicionamento físico, elaborando, executando, avaliando e coordenando projetos e 

programas de atividades físicas para diferentes populações”. Porém, de acordo com as 

respostas dos entrevistados, é levantada uma problematização: “O que se espera desse 

profissional?”. Nas falas elencadas acima, vimos que essa qualificação é baseada em atender 

às expectativas, ora pela atenção do profissional, ora por fatores psicológicos que se 

relacionam à diminuição de riscos de lesões. Por fim, um fator de suma importância é o 

entendimento de qualificação relacionado com a imagem corporal do profissional, o que 

dialoga com outras respostas já apresentadas sobre a força dos padrões estéticos. Nesse caso, 

a idealização do “corpo perfeito” se estende ao próprio profissional e torna-se definidor de 

suas capacidades.  

Sendo assim, o que podemos perceber é a desvalorização da formação e da 

qualificação destes profissionais, além da informalidade atribuída à profissão.  

 

CONCLUSÕES 

 

O profissional de Educação Física está estreitamente relacionado ao processo de 

aderência, sendo sua atuação um dos fatores responsáveis pela manutenção dos clientes/ 

alunos no âmbito das academias de ginástica. Contudo, faz necessário que mais profissionais 

especializados, credenciados e capacitados possam ter condições devidas de trabalho, a fim de 

proporcionar aos alunos o que foi empregado em sua graduação, levando conhecimento, 

quebrando, assim, paradigmas do senso comum que permeiam as academias de ginástica e ao 

curso de Educação Física. Sendo assim, é necessário que mais estudos voltados a essa 

temática sejam realizados, para fortalecer e enriquecer mais o conhecimento da área. 
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ANEXO B - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 

(continua) 
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ANEXO B - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 

(continua) 
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ANEXO B - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 

(continua) 
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APÊNDICE A – ROTEIRO PREVIO DAS ENTREVISTAS 

 

 

IDADE/ SEXO/ PROFISSÃO/ TEMPO DE PRÁTICA NA ACADEMIA/  

 

1. O que te motivou a buscar a prática de exercício físico? 

2. Para você, o que é mais importante na hora da escolha da academia? 

3. Você já trocou de academia? Se sim, quantas vezes e por quê? 

4. Se você tivesse como mudar algo na academia que frequenta, o que você mudaria? 

5. O profissional de educação física faz você se sentir confiante em um determinado 

exercício? 

6. Você verifica a qualificação do profissional que trabalha na academia? Por quê? 
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APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

 

 

 
 


